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A sabedoria popular, cultivada pelos 
mais antigos, diz: todo aquele que faz bem, 
seja lá o que for, vai se dar bem de qual-
quer maneira. No caso do produtor de lei-
te, o ditado não é diferente. Vai se dar bem 
aquele que for o genuíno bom produtor de 
leite, que faz o certo, no tempo certo. 

Estamos entrando no período de en-
tressafra, que para nós é um tempo de for-
mação de cotas. Prevalece a produção dos 
reais produtores de leite, ou seja, daqueles 
que se prepararam no período das chu-
vas, especialmente, para manter o reba-
nho bem alimentado no período da seca e 
consequentemente, se beneficiar com mais 
produção e com melhores índices também 
na reprodução. Para esses, essa é a época 
mais confortável para se trabalhar na pro-
priedade, porque não há mais o incômodo 
do barro e das chuvas, que, embora muito 
benéficas, prejudicam o dia a dia do produ-
tor de leite dificultando as tarefas.

Nesse período, aquele que se preparou 
e fez a sua silagem, o feno ou armazenou 
qualquer outro tipo de ração para alimen-
tar o gado apresentará melhores resultados 
muito em função dos fatores citados. É nes-
sa época que o produtor especializado não 
tem mais a concorrência dos chamados 
“tiradores de leite”, que fazem isso apenas 
em troca do pasto. Nos quatro ou cinco 
meses de chuvas do ano, eles concorrem 
diretamente com os produtores profissio-
nais, fazendo com que os preços do leite se 
achatem em função da maior oferta. 

Agora, o produtor especializado vai 
produzir um leite quando ele realmente 
é mais consumido, ou seja, no inverno, 
época em que só teremos o produto de-
les. A produção em nosso país será menor 
e isso fará com que os preços sejam mais 
compensadores e, além da lucratividade 
trazer maior satisfação ao produtor, jus-
tamente na época em que o leite e os ani-
mais estão mais valorizados. 

Nos últimos tempos, foram várias as 
dificuldades para este produtor, por di-
versas razões conhecidas, entre elas a 
pandemia e, principalmente, os altos cus-
tos de produção, como a ração, o com-
bustível e a energia. Aquele que suportou 
todos esses obstáculos, nesse período de 
entressafra, certamente colherá os frutos 
de tanto esforço e dedicação. É com essa 
esperança que renovamos as nossas for-
ças. Saudações Cooperativistas!

Hora de renovar o ânimo!

DIA A DIAMENSAGEM

O Novitá é um dos leites semi-
desnatados da Cooperativa de 
Laticínios de São José dos Cam-

pos, padronizado a 2% de gordura. O 
produto é indicado para quem preci-
sa ingerir menos gordura, mas sem 
se privar das vantagens nutricionais 
dos lácteos, do sabor e da qualidade 
incomparáveis da Cooper. Encontrado 
em saquinhos com 1L, o Novitá agra-

Na escola, as crianças faziam
fila para lanchar na cantina. 
Na primeira mesa, havia maçãs e 
o seguinte aviso: “Pegue apenas 
uma maçã, pense no próximo, 
porque Deus está observando”. 
Mais adiante, uma outra mesa com 
a sobremesa. Havia biscoitos de 
chocolate. Joãozinho seguiu a lógica 
e tratou logo de escrever outro 
aviso: “Pegue o quanto quiser, Deus 
está de olho nas maçãs”.

Ah, as crianças...

Máxima qualidade e menos 
gordura no mesmo produto 

da aos paladares mais exigentes e se-
gue sendo um verdadeiro sucesso de 
vendas nas padarias e comércios da 
região. Para adquiri-lo, você já sabe: 
procure o estabelecimento de sua pre-
ferência ou acione o Serviço Domiciliar 
Cooper pelos telefones (12) 2139-2230 
e (12) 3921-9870, envie mensagens 
pelo WhatsApp (12) 99624-0776, ou 
acesse site www.cooper.com.br/sdc.
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Atenção, produtor! O plantão dos médicos-veterinários da Cooper respeitará a tabela a seguir para os meses de 
maio e junho. Lembramos que as trocas devem ser comunicadas à Portaria por escrito e com antecedência. Mu-
danças ficam a critério dos profissionais e a responsabilidade pelo plantão é de quem estiver na escala.

Junho

Plantonistas Dias

Camilla 4 e 5

André 11 e 12

Mauro 16,18 e 19

Geraldo 25 e 26

Maio

Plantonistas Dias

Mauro 7 e 8

Geraldo 14 e 15

Fernando 21 e 22

Camilla 28 e 29

Nome Telefones

Mauro Costa e Silva Junior (12) 99723-0734

Fernando José Peraçoli (12) 99782-3489 
(12) 3653-1550

Geraldo Nogueira Mancilha
(12) 99769-4848 
(12) 99712-6056

André Alexandre Gagliotti (12) 99703-0133

Camilla de Souza Vieira (12) 99796-2728

Robson Nogueira de Oliveira (12) 98237-1231

Plantão dos médicos-veterinários

O bem-estar e a produtividade

Pesquisadores apresentam vários 
indícios de que consumir produtos 
lácteos é bom para a saúde, como a 

prevenção de doenças cardiovasculares, 
renais e metabólicas, além de contribuir 
para a manutenção da saúde óssea. Há 
vantagens, inclusive, para a saúde men-
tal. Existe uma proteína presente no 
soro do leite que apresenta excelentes 
benefícios. É a alfa-lactoalbumina, com-
ponente considerado uma boa fonte do 
aminoácido triptofano. Estudos mostram 
que a substância interfere na síntese do 
neurotransmissor serotonina, com efei-
tos protetores contra doenças psiquiátri-
cas, como a depressão. 

O bom trato dos animais afeta di-
retamente os índices de produ-
tividade. Pesquisadores da Em-

brapa afirmam que o bem-estar é um 
conceito amplo e depende principal-
mente do entendimento de estresse. Em 
material publicado no site da institui-
ção, Alexandre Rossetto Garcia, da Em-
brapa Pecuária Sudeste, de São Carlos 
(SP), recomenda medidas básicas rela-
cionadas ao respeito ao animal, como 
treinamento para o manejo racional, 
planejamento para diminuir ao máxi-
mo o tempo em que os bovinos passam 
pelo ambiente de ordenha, além da boa 

oferta de alimento balanceado e na 
quantidade ideal, de água de qualidade 
e sombra no pasto e próximo ao curral 
para redução do estresse calórico. Isso 
sem se descuidar, em instante algum, 
da higiene. No caso das vacas leiteiras, 
por exemplo, negligenciar a limpeza 
pode ampliar a possibilidade de os ani-
mais contraírem mastite, além de gerar 
acidez e presença de microrganismos 
no leite, o que interfere na qualidade 
do produto, aumentando o descarte. 
Tratar bem o rebanho é bom para os 
animais e melhor ainda para os resulta-
dos da propriedade.

DIA A DIA

O leite e a saúde mental
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Seja um profissional com 
dedicação e compromisso!

Todos nós temos uma missão de 
vida e, seja ela qual for, devemos 
agir de acordo com o nosso pro-

pósito de sermos sempre melhores no 
que fazemos. Isso se estende também à 
nossa cadeia leiteira, pois, apesar de ter-
mos diferentes profissões e/ou tarefas 
cotidianas, o que seria por exemplo do 
médico-veterinário se o produtor ou fun-
cionário não exercesse a sua atividade 
com dedicação e compromisso?

Toda área merece reconhecimento e 
real atribuição de valor. Todos nós so-
mos parte de uma engrenagem, em que 
a ação de cada um influencia direta ou 
indiretamente o resultado final. A pre-
missa de que não precisamos uns dos 
outros é dada pela ilusão de sermos au-
tossuficientes, entretanto o verdadeiro 
sentido de equipe e cooperação é es-
quecido, porque, se prestarmos atenção, 
veremos que existem muitas pessoas 
envolvidas no nosso dia a dia, tornan-
do-o produtivo ou não, e isso depende 
da ação de todos. Vale lembrar que uma 
engrenagem fraca (sem compromisso e 

dedicação) enfraquece todo o restante.
Seja qual for a tarefa cotidiana, de-

vemos fazer o nosso melhor. A alegria 
e satisfação com que exercemos nossas 
funções contagiam e servem de exemplo 
para a formação de excelentes profissio-
nais. Já dizia a reflexão “Ame o que faz 
e não terás que trabalhar nenhum dia 
da tua vida”. Esse entendimento deve-
ria ser imerso em nossos pensamentos 
todos os dias, pois de nada vale um vas-
to mercado de medicamentos, de alta 
tecnologia, se quando colocamos em 
prática não damos o nosso melhor, ou 
não nos esforçamos para melhorar.

E isso se reflete muito no nosso coti-
diano! Um exemplo bem corriqueiro são 
as mastites que evoluem por falta de ca-
pricho, de dedicação durante o processo 
de ordenha e de higiene por maus há-
bitos, e como consequência temos uma 
qualidade bem inferior com relação à 
CBT e CCS. Podemos até medicar esse 
animal, mas, se o ordenhador não de-
monstrar dedicação e compromisso com 
a sua função, de nada valerá esse esforço.

Outra situação é a demora em ob-
servar os sinais clínicos de um animal 
doente ou algum problema que o deixe 
predisposto à doença, e isso se estende 
tanto ao médico-veterinário quanto ao 

Dra. Camilla de Souza Vieira

O amor é o que nos move!

produtor e/ou funcionário. Mas qual a 
relação disso com a proposta deste tex-
to? Novamente chegamos a um ponto 
comum: o compromisso e a dedicação 
fazem com que você se sinta comprome-
tido com a sua função, seja ela qual for. 
Um animal enfermo demonstra vários si-
nais, como mudanças de comportamen-
to, ele se afasta do rebanho, mudam-se 
hábitos e a rotina se torna diferente. 
Quem realmente exerce as suas ativida-
des com amor e comprometimento repa-
ra rapidamente nesses sinais e entende 
a real importância de uma atitude que 
pode e salva muitos animais, e como 
consequência facilita a rotina, minimi-
zando gastos futuros e prevenindo uma 
abordagem mais drástica lá na frente.

Acreditamos que a cooperação tem 
que fazer parte do nosso dia a dia, pois 
sozinhos realmente não chegaremos a 
lugar nenhum. Não existe milagre, e 
sim comprometimento e dedicação, que, 
junto com atenção e amor, fazem toda a 
diferença! Faça por merecer um leite de 
alta qualidade; o compromisso é seu, o 
compromisso é de todos nós! Fique aten-
to, produtor! Para mais informações e 
auxílio técnico, consulte sempre um es-
pecialista. O quadro de profissionais da 
Cooper está à sua disposição! 

ORIENTAÇÃO TÉCNICA



Durante o mês de maio, é obri-
gatória a aplicação da vacina 
contra a febre aftosa em bovi-

nos e bubalinos com idade entre zero 
e vinte e quatro meses. Também de-
vem ser imunizadas bezerras bovinas 
e bubalinas com idade de 3 a 8 meses. 

A Cooperativa de Laticínios de São 
José dos Campos reforça o alerta para as 
exigências e as penalidades impostas pelo 
governo, por meio do Decreto 45781/01.

Fica, portanto, determinado pela 
legislação vigente que o produtor 
deve: comunicar a vacinação ao ór-
gão competente (Defesa Animal) até 
o 5º dia útil do mês de junho de 2022, 
ou seja, até o dia 7 de junho, e entre-
gar uma cópia do Certificado de Va-
cinação na Cooperativa, no setor de 
atendimento ao associado, que ficará 
à disposição da fiscalização. 

Com relação às penalidades, a não 
apresentação do Certificado de Vaci-
nação impedirá que a Cooperativa re-
ceba o leite, de acordo com o decreto 
citado. Além disso, o não cumprimen-

Depois de mais de dois anos de 
interrupção, finalmente o 10º 
Leilão Cooper vai acontecer e 

já tem data marcada. O pregão será 
no dia 25 de junho, a partir das 13h, 
no recinto habitual, na Fábrica de 
Rações Cooper (Av. Constância da 
Cunha Paiva, 1.000 – Jardim Santa 
Inês II), em São José dos Campos. 
Será um importante momento para a 
retomada do comércio de animais e 
para rever os amigos. Se está nos seus 
planos melhorar o rebanho ou reno-
var o plantel, especialmente, para a 
formação de cotas, venha prestigiar o 
evento. Participe! Na próxima edição 
da revista Cooperando, haverá mais 
informações sobre o Leilão Cooper. 

DIA A DIA

Vacinação contra a
febre aftosa e brucelose

O leilão Cooper está de volta!

to da legislação acarretará aos infrato-
res sanções previstas em lei, com mul-
tas de até 2.500 UFESPs, cujo valor 
é de R$31,97. A cada não vacinação, 
serão 5 UFESPs (R$ 159,85) por cabe-
ça e 3 UFESPs, por cabeça, (R$ 95,91) 
por não comunicar ao órgão compe-

tente, no prazo determinado.
A Diretoria da Cooper lembra ainda 

que a vacinação contra a raiva não é 
obrigatória, mas recomenda esta imu-
nização pelo menos uma vez ao ano, 
por estarmos numa região onde há pre-
sença de animais vetores da doença.

Cooperando n° 495 6



O produtor de leite precavido 
aproveitou os meses de outu-
bro e novembro, preferencial-

mente, para fazer a sua lavoura e ga-
rantir a alimentação de seus animais 
com a maior segurança possível. 
Após a colheita, pode ser feito como 
complemento, o plantio da chamada 
safrinha, normalmente em janeiro 
ou início de fevereiro.

O Agrônomo da Cooper, Márcio 
Aquino, explica os benefícios da ati-
vidade. “Chamamos de safra a plan-
tação feita na época correta, em ou-
tubro e novembro, para aproveitar 
os benefícios do clima. A colheita da-
quilo que foi semeado ocorre no pri-
meiro mês do ano, em função do ci-
clo da cultura do milho. Já a safrinha 
é aquela feita fora da época habitual. 
Ou seja, o milho é plantado no final 
de janeiro ou começo de fevereiro 

e colhido no fim de abril e início de 
maio para preparação da silagem”, 
explica. Marcio avalia que o plantio 
da safrinha é uma alternativa que 
visa incrementar a produção de sila-
gem e apresenta alguns benefícios. 

Após a colheita da lavoura na sa-
fra, o produtor que constatar que po-
derá precisar de mais volumoso para 
alimentar os animais, seja por qual-
quer motivo, pode lançar mão da sa-
frinha. “É um excelente recurso para 
se certificar que não faltará alimento 
para o rebanho, com uma garantia 
adicional de que haverá maior dis-
ponibilidade de volumoso com prati-
camente a mesma qualidade do que 
foi preparado na safra”, reforça.

O processo
O plantio da safrinha que foi fei-

to em janeiro chega ao fim de abril 

A Safrinha
e os seus benefícios

ESPECIAL

e início de maio no momento da 
colheita. O processo é o mesmo. A 
terra que o produtor já utiliza está 
cercada, a calagem foi feita e é ne-
cessário fazer a adubação para o 
plantio e as coberturas e os tratos 
culturais necessários. Desta forma, 
o terreno se mantém produtivo e, 
apesar de a variação entre a safra e 
a safrinha geralmente ser percebida 
se comparada pelo volume produzi-
do, a execução do trabalho tem suas 
vantagens. “Além de poder utilizar 
o mesmo terreno, os mesmos equi-
pamentos já preparados para o plan-
tio e colheita, a atividade em si será 
praticamente a mesma. Em alguns 
casos, a pessoa pode até conseguir 
fazer o plantio direto na safrinha. 
Usar o mesmo preparo do solo e o 
resíduo de adubação da safra”, com-
pleta Marcio.

7 Maio 2022
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O Supermercado Alcinda 
cresceu!

A cidade de Taubaté acaba de 
ganhar uma nova unidade do 
Supermercado Alcinda. Inau-

gurado no Parque Três Marias, o esta-
belecimento tem entre o local de ven-
das e espaço para estoque uma área 
de 750m², estacionamento próprio e 
acesso para cadeirantes e pessoas com 
dificuldades de locomoção.

Fabricio Gava Baptista Faria é o só-
cio-proprietário junto com a mãe, Ma-
ria Elaine Baptista Faria. Ele também 
é Gerente Administrativo e comanda 
além da nova loja, outra (Loja 1) no 
bairro Baronesa. “Lá, temos uma área 
de vendas de 600m², estoque, padaria, 
onde produzimos pães e bolos, além 
de 90 vagas para estacionamento. O 
espaço total é de 1.800m²”, explica.

O proprietário conta que o Super-
mercado Alcinda existe desde 1996, 
porém sua avó abriu o primeiro CNPJ 
em 1979. “Era uma pequena barraca 
de frutas, no mesmo local de nosso an-
tigo prédio, aqui em Taubaté mesmo.” 

Apesar de já funcionar em dois locais, 
o Supermercado Alcinda tem uma ou-
tra loja em Pindamonhangaba, mas 
de propriedade do tio de Fabricio. “A 
administração é totalmente separada, 
com decisões independentes. Mesmo 
assim, acredito que, funcionando nos 
bairros Baronesa e Parque Três Marias, 
já podemos nos considerar uma rede, 
pequena, mas com bom potencial de 
crescimento”, avalia.

O movimento na Loja 1 está atingin-
do as metas estabelecidas, com uma 
média de 1.175 clientes ao dia. No ou-
tro endereço, o movimento inicial já é 
de 645 clientes por dia. Os produtos 
da Cooper à venda nas lojas são leites, 
iogurtes e manteigas. A parceria com 
a Cooperativa é considerada por Fabri-
cio muito boa. “Temos um ótimo aten-
dimento e todos são muito atenciosos 
com as nossas lojas”, afirma.

Entre os diferenciais do Super-
mercado Alcinda, Fabricio destaca o 
trabalho sempre com a maior aten-

Supermercados Alcinda
• Loja 1 (Loja Baronesa): Rua: José Leonildes Monteiro, 126, Jardim Baronesa, Taubaté 

:: Funcionamento: Segunda a sábado, das 8h às 21h e domingos e feriados, das 8h às 14h. Tel.: (12) 3629-6005

• Loja 2 (Loja Parque Três Marias): Rua: Armando de Moura, 30, Parque Três Marias, Taubaté
:: Funcionamento: Segunda a sábado, das 8h às 20h e domingos e feriados, das 8h às 13h. Tel.: (12) 3632-5700

ção possível, as promoções semanais, 
lojas com acessibilidade, estaciona-
mento próprio e uma equipe sempre 
treinada para entregar o melhor aos 
seus clientes. Agora que acaba de 
abrir a segunda loja, o Supermercado 
Alcinda pretende expandir a área de 
vendas na Loja 1. “Depois disso, que-
remos continuar a expansão da rede, 
com aquisição de mais unidade para 
fortalecer nossos laços com os for-
necedores e consolidar de vez nossa 
marca no mercado”, prevê. 

REVENDEDOR



Quando a reportagem da revista 
Cooperando esteve na proprie-
dade do Cooperado do Mês desta 

edição, faz alguns anos, uma frase dita 
pelo produtor, à época, levou destaque. 
“O trabalho não pode parar. É preciso 
persistir e jamais abandonar a atividade. 
Dificuldades sempre existirão, especial-
mente com relação à mão de obra, mas 
elas não podem ser motivo para desistir.”

A fala pertence a José Afonso Perei-
ra, também conhecido como Afonsinho. 
Ele é proprietário do Sítio São José e 
do Sítio Santo Afonso, ambos no bairro 
São João. Na verdade, eles estão dividi-
dos apenas pela estrada de chão batido. 
“Do lado de lá está uma parte do gado 
e aqui o mangueiro e a nossa casinha”, 
explica. Perto de completar 80 anos, ele 
reafirma a crença que tem no trabalho. 
“Nós que levantamos tudo do zero sa-
bemos o real valor que tudo isso tem. 
Fizemos tudo, roçamos o pasto, ara-

Trabalhando por 
dias melhores

COOPERADO DO MÊS

os irmãos para Igaratá. Na época tinha 
apenas dois anos de idade. Casou-se 
em 1964, ficou 5 anos junto com o pai 
até que decidiu seguir junto com o so-
gro, em 1969, para Jacareí e arrendar 
a terra onde vive hoje. 

Aqui vale uma pausa na história para 
falar da saudade que ele sente após a 
perda da esposa, Luzia Francisca Perei-
ra, falecida em dezembro de 2018. “Às 
vezes, as coisas parecem que perdem a 
cor e não são mais as mesmas”, fala res-
pirando fundo. O casal esteve junto por 
mais de cinco décadas e, evidentemen-
te, o sentimento é profundo.

Como cooperado, Afonsinho acumu-
la a experiência de mais de 50 anos. Ao 
longo desse tempo, sua rotina mudou um 
pouco. “Eu cansei de acordar 3h da ma-
nhã todos os dias para trabalhar. Pegava 
o banquinho, ajeitava o balde e tirava o 
leite. Chegamos a um volume de 1.300 
litros, na mão. Era muito boa essa lida. 
Naquela época, a vaca que estava com 
problema, a gente percebia na hora”, 
conta com um sorriso no rosto. 

Hoje, no fosso junto às ordenhadei-
ras, seus animais chegam a produzir 
600 litros ao dia. O controle da sani-
dade do rebanho e os índices de CBT e 
CCS são desafios na propriedade. “Eu 
converso bastante com a veterinária 
para sempre melhorarmos e entregar-
mos o melhor produto possível. Além 
disso, nos últimos anos, o trabalho tem 
sido bem complicado, por causa do alto 
custo de produção”, afirma. Indepen-
dentemente dos obstáculos, a lida con-
tinua e o gosto pela atividade está pre-
sente em cada canto do sítio. O desejo 
por dias melhores é nítido, assim como 
a dedicação para que eles se tornem re-
alidade em breve. Nos sítios São José 
e Santo Afonso, esforço para que isso 
aconteça certamente não faltará.

Ficha do Produtor
• Cooperado: José Afonso Pereira • Propriedade: Sítio Santo Afonso e Sítio São José – Jacareí

• Rebanho: 42 cabeças em lactação • Produto: Leite resfriado • Produção: 600 litros/dia

mos terra com boi, fizemos as cercas e 
hoje quem olha acha que foi tudo fácil. 
Nada. Seguimos trabalhando firme e 
sempre procurando fazer o melhor.”

O cooperado, que já foi vereador du-
rante 20 anos, em Igaratá, de 1976 a 
1996, diz que procura colaborar o quan-
to pode. Na Cooperativa de Laticínios de 
São José dos Campos, isso é evidente. 
Além de ser integrante atual do Conse-
lho Fiscal da Cooper, já havia sido eleito 
para essa função outras vezes. Sua histó-
ria se mistura à da Cooperativa já faz al-
gumas décadas. Ele lembra com orgulho 
de quando começou a tirar leite. “Quan-
do vim para cá, arrendei a terra e co-
mecei tirando alguns litros de leite com 
algumas vacas que tinha comprado, em 
Jacareí, via financiamento rural. Eram 
30 litros de leite por dia e eu já enviava 
para a Cooper”, conta.

Nascido em 1942, em Pedralva, Mi-
nas Gerais, Afonsinho veio com o pai e 
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ANIVERSARIANTES

INGREDIENTES
• 1 pacote de bolacha Calipso
• 1 pacote de bolacha maisena
• 2 colheres (sopa) rasas de Manteiga Extra Cooper sem sal
Creme:
• 1 lata de leite condensado
• 1 xícara (chá) de Leite Cooper Top
• 3 gemas peneiradas
• 3 colheres (chá) de gelatina incolor
• 2 colheres (sopa) de água para hidratar a gelatina
• 1 caixa pequena de chantilly
Cobertura:
• 250 g de chocolate meio amargo picado
• 1 caixa de creme de leite sem soro

MODO DE PREPARO
1. Antes de começar o preparo da receita, coloque no refrigerador 
a caixa de chantilly para que ele fique no ponto certo.
2. Triture as bolachas maisena no processador ou
liquidificador até formar uma farofa. Depois, coloque em uma 
vasilha e acrescente a Manteiga Extra Cooper, misturando
com as pontas do dedos até ficar uma farofa úmida e reserve.
3. Forre as laterais de uma forma de aro removível com as 
bolachas Calipso, em seguida acrescente a farofa feita com
as bolachas maisena, pressione um pouco com as mãos,
para que ela fique bem acomodada no recipiente e reserve.
4. Em uma panela, coloque o leite condensado, as gemas
e o Leite Cooper Top e leve ao fogo, mexendo sempre,
até adquirir consistência cremosa.
5. Deixe esfriar.
6. Enquanto esfria, hidrate as 3 colheres de gelatina
incolor na água, em banho-maria.
7. Quando ela já estiver pronta, acrescente ao
creme e misture bem.
8. Quando o creme estiver frio, bata na batedeira o chantilly
e depois misture vagarosamente ao creme, até que se
torne uma mistura homogênea.
9. Coloque sobre a farofa de bolacha que está
preparada na forma e leve à geladeira.
10. Enquanto a torta adquire consistência, prepare a cobertura.
11. Em banho-maria, derreta o chocolate. Depois, acrescente o 
creme de leite, misture bem e espalhe sobre a torta.
12. Deixe na geladeira por algumas horas e depois desenforme.

Torta holandesa

COOPERADOS
 
Maio (2ª quinzena)

Dia 21: Rafael Everton Santos Intrieri.
Dia 25: José Oscar de Aquino Reis.
Dia 27: Afonso Antonio Batista Junior.
Dia 31: Benedito Vicente Mioni
e Rodrigo Afonso Rossi.

Junho (1ª quinzena)
Dia 15: Antonio Eugenio R. da Silva.

FUNCIONÁRIOS

Maio (2ª quinzena)
Dia 19: Marcos Antônio dos Reis
e Aloísio Ap. dos Santos Barreto.
Dia 22: Jonatas Ramos Queiroz.
Dia 24: Wesley Santana dos Santos
e Caue Gabriel de Souza.
Dia 26: Availton José Rodrigues
e Giovana do Carmo Gomes Oliveira.
Dia 27: Everton Machado de Araujo, 
Giovani Leite de Oliveira Alves
e Sirlei Aparecida de Almeida Silva.
Dia 29: Marcos Aurelio da Silva
e Rodrigo dos Santos Pereira.

Junho (1ª quinzena)
Dia 01: William Alves da Silva.
Dia 04: João Marcos Correia.
Dia 06: Luiz Marcelo Soares Gonçalves.
Dia 08: Fernando Oliveira Silva.
Dia 09: Felipe Abrão Dutra.
Dia 11: Robert Silva do Carmo
Dia 13: Leonardo Antonio Ribeiro de Araujo.
Dia 14: Irozette Aparecido da Silva.
Dia 15: Ismael Rodolfo Pereira.

RECEITA
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Ranking do produtor
BALDE CHEIO

Cooperativa de Laticínios de São José dos Campos

1º Airton Marson Junior - Caçapava 111.262

2º Hissashi Takehara - Jacareí 95.020

3º Rodrigo Afonso Rossi - Caçapava 71.786

4º Benedito Vieira Pereira - São José dos Campos 50.907

5º Luiz Alberto Duarte Loureiro - Taubaté 45.594

6º Claudio Muller - São José dos Campos 33.560

7º Alexandre Racz - Caçapava 31.380

8º Igor Alferd Tschizik - Paraibuna 30.780

9º Augusto Marques Magalhães - Caçapava 27.131

10º Eugenio Deliberato Filho - Mogi das Cruzes 23.544

11º Adilerso Fonseca Miranda - Caçapava 21.982

12º Antonio Carlos Nahime - Caçapava 21.548

13º Andrea Souto de Paula Ferreira - São José dos Campos 18.744

14º João Batista de Oliveira - Paraibuna 18.665

15º Clayton Moreno Morais - São José dos Campos 17.845

16º José Rubens Alves - São José dos Campos 16.779

17º Mauricio Neves de Oliveira - Paraibuna 16.038

18º Alvimar Campos de Paula - Caçapava 15.304

19º José Afonso Pereira - Jacareí 14.759

20º Maria Tereza Corra - São José dos Campos 14.551

21º Cicero de Toledo Piza Filho - Paraibuna 13.763

22º Geraldo José Peretta - Caçapava 13.345

23º Rafael Eveton dos Santos Intrieri - Jambeiro 12.387

24º Elisabeth Armbrust Mascarenhas - São José dos Campos 11.544

25º Luiz Antonio Alves - São José dos Campos 10.364

26º Gustavo Henrique Mendes Mota - Paraibuna 10.131

27º Lazaro Vitor Vilela dos Reis - Jambeiro 9.865

28º José Paulo de Souza - Igaratá 9.804

29º José Carlos Garcia - Jambeiro 9.503

30º Orlando Feirabend - Monteiro Lobato 9.408

Produtor
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Aqui, você fala com o  
homem do campo.

Para mais
informações, ligue para 

12 2139-2202 • 12 2139-2268 
 e fale com Vera/Mauro.

Ela já tem 495 edições, é distribuída 
todos os meses e traz novidades da 

produção leiteira, informações técnicas 
para produtores de leite e o dia a dia da 

Cooperativa de Laticínios de
 São José dos Campos.  

 
Faça como a Alpina, o Sicredi e a

Vinac Consórcios e coloque sua imagem 
em destaque, divulgue sua marca e 

seus produtos. A revista Cooperando 
tem espaço para você.

Sua marca na
Cooperando!
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